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Tecnologias Assistivas e Daltonismo: 
um levantamento de produtos com vistas 
ao projeto de um jogo para auxiliar no 
aprendizado das cores e suas simbologias

Assistive Technologies and Color Blindness:
a survey of products aimed to the design 
of a game to aid in the learning of colors and 
their symbologies
1�FCNVQPKUOQ�Ȍ�WOC�FGƒEKȍPEKC�FG�PȆQ�TGEQPJGEKOGPVQ�FCU�EQTGU��QPFG�Q�KPFKXȐFWQ�
PȆQ�EQPUGIWG�KFGPVKƒECT�FGVGTOKPCFQU�QW�VQFQU�QU�VQPU�FG�WOC�TGURGEVKXC�EQT��
Q�SWG�CECTTGVC�WOC�FGRGPFȍPEKC�UKIPKƒECVKXC�GO�UGW�FKC�C�FKC��7OC�XG\�SWG�
diversas informações do cotidiano fazem uso de cores para transmitir aspectos 
importantes do cotidiano, na tentativa de minimizar os problemas enfrentados por 
este público desde a infância, sistemas e/ou dispositivos tem sido desenvolvidos. 
Neste sentido, o presente artigo visa apresentar um levantamento de tecnologias 
assistivas desenvolvidas para Daltônicos, com vistas a obter dados para o desen-
volvimento de um jogo para auxiliar crianças daltônicas no aprendizado das cores 
e suas simbologias, através do código ColorADD. Para tanto, foi realizada uma 
RGUSWKUC�FG�PCVWTG\C�DKDNKQITȄƒEC�G�FQEWOGPVCN��C�ƒO�FG�KFGPVKƒECT�VGEPQNQIKCU�
assistivas que abranjam recursos, serviços, técnicas, dispositivos e processos, 
voltados aos Daltônicos de diferentes faixas etárias disponíveis no mercado.

Palavras-chave daltonismo, inclusão, tecnologias assistivas.

&RORU�EOLQGQHVV�LV�D�GHͧFLHQF\�RI�QRQ�UHFRJQLWLRQ�RI�FRORUV��ZKHUH�WKH�SHUVRQ�FDQ�QRW�
LGHQWLI\�FHUWDLQ�RU�DOO�RI�WKH�VKDGHV�RI�D�FRORU��ZKLFK�HQWDLOV�WR�D�VLJQLͧFDQW�GHSHQGHQFH�
RQ�WKHLU�GDLO\�OLIH��6LQFH�VHYHUDO�LQIRUPDWLRQ�RQ�D�GDLO\�EDVLV�DUH�FRORU�EDVHG�ZKHQ�
WUDQVPLWWLQJ�LPSRUWDQW�DVSHFWV�RI�GDLO\�OLYLQJ��$WWHPSWLQJ�WR�GHFUHDVH�WKH�LVVXHV�IDFHG�
E\�WKLV�VSHFLͧF�SXEOLF�VLQFH�FKLOGKRRG��V\VWHPV�DQG���RU�GHYLFHV�KDYH�EHHQ�GHYHORSHG��
The present article aims to present a survey of assistive technologies developed for 
Color blinds, in order to gather data for the development of a game to assist colorblind 
FKLOGUHQ�LQ�WKH�OHDUQLQJ�RI�FRORUV�DQG�WKHLU�V\PERORJLHV��XVLQJ�WKH�&RORU$''�FRGH��,Q�
order to do so, a bibliographical and documentary research was carried out to identify 
assistive technologies that cover resources, services, techniques, devices and processes, 
DLPHG�DW�WKH�&RORU�EOLQGV�RI�GLIIHUHQW�DJHV�DYDLODEOH�LQ�WKH�PDUNHW�
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1. Introdução
As cores exercem um papel fundamental na integração social e no desenvolvimento psicológico dos 
seres humanos, pois são capazes de transpassar sensações, informações, emoções e outras diver-
UCU�OGPUCIGPU�CQU�SWG�CU�RGTEGDGO�EQTTGVCOGPVG��2CTC�+KFC�
�����apud�/#+#�������R�������

DV�FRUHV�V¥R�HOHPHQWRV�H[SHULHQFLDLV�H�HVWLPXODQWHV��TXH�WDPE«P�W¬P�R�SDSHO�GH�FKDPDU�
D�DWHQ©¥R��DJUXSDU�LQIRUPD©·HV�GLPLQXLU�WHPSR�GH�UHD©¥R�H��SRUWDQWR��VXD�LGHQWLͧFD©¥R�
VH�WRUQD�HVVHQFLDO�SDUD�D�UHDOL]D©¥R�GH�WDUHIDV�XVXDLV�

Quando o indivíduo se vê incapaz de distinguir as cores, sua capacidade de se relacionar com o 
OWPFQ�G�EQO�CU�RGUUQCU�Ȍ�UKIPKƒECVKXCOGPVG�RTGLWFKECFC��CUUKO�EQOQ�UWC�CWVQPQOKC�PC�KPHȅP-
cia e no decorrer da sua vida.
O Daltonismo, também conhecido como discromatopsia ou cegueira de cores, é uma anomalia 
PC�EQFKƒECȊȆQ�FQU�IGPGU�SWG�UȆQ�TGURQPUȄXGKU�RGNC�UGPUKDKNKFCFG�FQU�RKIOGPVQU�RTGUGPVGU�PQU�
cones oculares e é caracterizado pelo não reconhecimento de algumas ou todas as cores do es-
pectro luminoso visível. Afeta cerca de 10% da população mundial e apesar de não ser reconheci-
FC�EQOQ�FGƒEKȍPEKC��Ȍ�QECUKQPCFC�RQT�WOC�CNVGTCȊȆQ�PQ�ETQOQUUQOQ�:�EQO�UWC�OCKQT�KPEKFȍPEKC�
em indivíduos do sexo masculino, caracterizando apenas 2% de sua ocorrência no sexo feminino, 
de acordo com Neiva (2008).

������R�LQGLY¯GXR�FRP�GDOWRQLVPR�DSUHVHQWD�F«OXODV�GH�SLJPHQWD©¥R�GHͧFLHQWHV�RX�LQVXͧFLHQWHV��
UHVXOWDQGR�QD�SHUFHS©¥R�DOWHUDGD�GD�FRU�H��HP�DOJXQV�FDVRV�UDURV��D�LQFDSDFLGDGH�WRWDO�GH�
LGHQWLͧFD©¥R�FURP£WLFD��
(MAIA, 2013, p. 1)

'ODQTC�Q�FCNVQPKUOQ�PȆQ�UGLC�EQPUKFGTCFQ�WOC�FGƒEKȍPEKC�HȐUKEC��WOC�XG\�SWG�Q�KPFKXȐFWQ�RQT�GNG�CHG-
tado apenas se confronta com limitações ao nível da percepção visual da cor, o facto é que pode reduzir 
UKIPKƒECVKXCOGPVG�Q�UGW�DGO�GUVCT�RUKEQNȕIKEQ�G�CVȌ�OGUOQ�UQEKCN��
0'+8#��������R��8++�
'PVGPFGPFQ�SWG��C�KFGPVKƒECȊȆQ�FG�EQTGU�Ȍ�CNIQ�KORQTVCPVG�FQ�FKC�C�FKC�RCTC�CȊȗGU�EQVKFKCPCU��Q�PȆQ�
reconhecimento das mesmas acarreta limitações quanto à independência das pessoas como um 
todo. E com isso, há um prejuízo evidente em muitas áreas e em diferentes fases da vida. Em termos 
IGTCKU��Q�FCNVȖPKEQ�GPHTGPVC�FKƒEWNFCFGU�SWCPVQ�ȃ�TGCNK\CȊȆQ�FG�CȊȗGU�UKORNGU��EQOQ�PQ�VTȅPUKVQ�RQT�
PȆQ�KFGPVKƒECȊȆQ�FCU�EQTGU�PQU�UGOȄHQTQU��TGCNK\CȊȆQ�FG�EQORTCU��GUEQNJC�FG�XGUVKOGPVCU��FGPVTG�
outras. Ações estas que requerem a ajuda de outras pessoas, o que pode causar constrangimentos, 
QW�CKPFC�SWCPFQ�Q�OGUOQ�PȆQ�RQUUWK�EQPJGEKOGPVQ�FC�FGƒEKȍPEKC��UQHTGT�CNIWO�VKRQ�FG�RTGEQPEGK-
to sobre suas preferências.
#�FGƒEKȍPEKC�Ȍ�CNIQ�DCUVCPVG�RTGQEWRCPVG�PC�KPHȅPEKC��XKUCPFQ�SWG�Ȍ�PQ�ȅODKVQ�GUEQNCT�SWG�CU�ETKCP-
ças começam a aprender sobre cores e a se integrar socialmente. Compreendendo que a partir do 
OQOGPVQ�GO�SWG�Q�FKCIPQUVKECFQ�Ȍ�EQPƒTOCFQ��QU�RCKU�G�RTQƒUUKQPCKU�DWUECO�OGKQU�FG�UQNWEKQPCT�
os impasses que irão afetar o indivíduo no decorrer de sua vida. Uma forma utilizada de solucionar 
o problema na fase escolar (ao menos temporariamente), é indicando a cor do lápis em sua extremi-
FCFG��2QTȌO��GUUG�Ȍ�WO�OȌVQFQ�RQWEQ�GƒEC\�XKUCPFQ�SWG�C�ICOC�FG�EQT�Ȍ�KOGPUCOGPVG�OCKQT�CU�
que constam nas caixas de lápis de colorir, trazendo à tona a dependência de algo que supra essa 
necessidade amplamente.

'DGD�D�LPSRUW¤QFLD�GD�FRU�FRPR�HOHPHQWR�GH�FRPXQLFD©¥R��«�HVSHUDGR�TXH�GHIHLWRV�
GD�YLV¥R�FURP£WLFD�DFDUUHWHP�LPSOLFD©·HV�VRFLRFXOWXUDLV��HVSHFLͧFDPHQWH�UHODFLRQDGDV�
DR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�HVFRODU�H�¢�KDELOLWD©¥R�SDUD�GLULJLU�YH¯FXORV� 
(PIAGET, 2010 apud MELO HW��DO 2014, p. 3)

#�XKXȍPEKC�GO�UCNC�FG�CWNC�EQO�ETKCPȊCU�SWG�EQPUGIWGO�KFGPVKƒECT�CU�EQTGU�PQTOCNOGPVG�IGTC�
um grande impacto na vida desses indivíduos a longo prazo, avaliando que o mesmo pode ser 
GZENWȐFQ�RQT�UGT�ūFKHGTGPVGŬ�FQU�FGOCKU�G�RQUUWKT�FKƒEWNFCFGU�GO�TGCNK\CT�VCTGHCU�UKORNGU��VQTPCP-
do-o dependente de terceiros. Independentemente de existir diferentes graus de daltonismo, seus 
portadores ainda assim obtêm más experiências devido ao constrangimento social que lhes é 
causado por este problema em seu cotidiano.

̻$�GLVFURPDWRSVLD�Q¥R�«�XPD�GHͧFL¬QFLD�TXH�SRVVXL�WUDWDPHQWR�FRQKHFLGR��SRU«P�
K£�GLYHUVRV�HVWXGRV�YROWDGRV�SDUD�D�PHOKRULD�H�DGDSWD©¥R�GR�GDOW¶QLFR��FRPR�PHLR�
GH�LQFOXV¥R�VRFLDO̼�

0'+8#��������apud MAIA, 2013, p. 21)

Com a descoberta do Daltonismo, os avanços para tentar solucionar e suprir de alguma forma os 
problemas enfrentados pelos indivíduos são constantes. Com isso, o desenvolvimento de tecnologias 
assistivas que visam proporcionar e/ou ampliar as habilidades funcionais dos daltônicos e promo-
ver a inclusão e independência dos mesmos, tem sido desenvolvidas.
Neste sentido, este artigo visa apresentar um levantamento realizado de tecnologias assistivas 
desenvolvidas para Daltônicos, com vistas a obter dados para o desenvolvimento de um jogo 
para auxiliar crianças daltônicas no aprendizado das cores e suas simbologias, através do código 
ColorADD.
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2. Referencial Teórico
2.1. Daltonismo
O indivíduo pode ser daltônico em duas situações: por hereditariedade ou de forma adquirida. De forma 
hereditária, acontece devido a uma alteração no cromossomo X, fazendo com que o indivíduo nasça 
com uma disfunção na retina. Já de forma adquirida, a causa deve-se a lesões no córtex cerebral da 
retina ou nervo ótico.

8PD�GDV�SULQFLSDLV�GLIHUHQ©DV�HQWUH�DPERV�RV�GDOWRQLVPRV�UHIHUH�VH�DR�WLSR�GH�FRU�
DIHWDGD�SDUD�YLVXDOL]D©¥R��TXDQGR�HOH�«�DGTXLULGR��DV�FRUHV�SUHMXGLFDGDV�HQYROYHP�R�HL[R�
D]XO�DPDUHOR��HQTXDQWR�TXH��QR�FRQJ¬QLWR�DV�FRUHV�GHIHLWXRVDV�FDUDFWHUL]DP�VH�SHOR�
YHUPHOKR�H�YHUGH� (HOSPITAL DE OLHOS DE CASCAVEL, 2007 apud�/#+#�������R����

Existem três tipos de grau de daltonismo e a percepção que cada um deles causa ao indivíduo dal-
tônico variam de acordo com seu diagnóstico, são eles: dicromacia, tricromacia e monocromacia 
&G�CEQTFQ�EQO�Q�VKRQ��Q�QNJQ�JWOCPQ�RQFG�VGT�FKƒEWNFCFG�GO�RGTEGDGT�FGVGTOKPCFCU�EQTGU�G�UWCU�
XCTKCȊȗGU�QW�VQFCU�FGNCU���2CTC�UG�PQOGCT�CU�FKUETQOCVQRUKCU��RQT�EQPXGPȊȆQ��RTGƒZQU�ITGIQU�
UȆQ�WUCFQU�RCTC�RTKOGKTQ��UGIWPFQ�G�VGTEGKTQ���ūRTQVQUŬ��ūFGWVGTQUŬ�G�ūVTKVQUŬ���RCTC�FGVGTOKPCT�CU�
EQTGU�XGTOGNJQ��XGTFG�G�C\WN��TGURGEVKXCOGPVG��
$470+��%47<��������apud MELO et. al. 2014, p. 3). 
0CU�ƒIWTCU���G����/CKC�
������CRTGUGPVC�WOC�UȐPVGUG�FQU�VKRQU�FG�&CNVQPKUOQ��

Figura 1. Tipos de Daltonismo. Fonte: Dantas (1996, apud MAIA, 2013)  

Figura 2. Síntese dos tipos de Discromatopsia. Fonte: Maia (2013)

A deutanomalia (também resultado de uma mutação) consiste na alteração do pigmento sensível 
C�EQT�XGTFG��CDTCPIG�����FQU�ECUQU�FG�FCNVQPKUOQ��#�OQPQETQOCEKC�QW�CETQOCRUKC�Ȍ�Q�VKRQ�OCKU�
raro do daltonismo e é também nomeado como cegueira total das cores. Sendo assim, o portador 
deste tipo de Daltonismo possui a fóvea da retina desprovida da sua função e com isso, o indivíduo 
capta apenas tons de cinza. 

2.2 O Daltonismo na infância 
Segundo Sight Matters (2011, apud GRADE, 2013, p. 90), cerca de uma em cada dez crianças é 
CHGVCFC�EQO�RTQDNGOCU�FG�XKUȆQ�UKIPKƒECVKXQU��FGPVTQ�FQU�SWCKU�UWTIG�Q�FCNVQPKUOQŬ��

'H�DFRUGR�FRP�%H]HUUD��������DSXG�*UXFKRXVNHL��������S�������DRV�FLQFR�DQRV�GH�
idade é que o indivíduo tem seu amadurecimento parietal e occipital completo, tendo 
SOHQDV�FRQGL©·HV�GH�GLIHUHQFLD©¥R�GDV�FRUHV��&DVR�LVVR�Q¥R�RFRUUD�DW«�HVVH�SHU¯RGR�
H[LVWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�D�FULDQ©D�VHU�GDOW¶QLFD�
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Por ser difícil compreender o que se passa com uma criança em seus primeiros anos de vida, a 
FGUEQDGTVC�FQ�&CNVQPKUOQ�Ȍ�CNIQ�CKPFC�EQORNGZQ��&WTCPVG�C�XKFC�GUEQNCT��GUUC�FGƒEKȍPEKC�RQFG�UGT�
praticamente imperceptível, levando em conta que, a confusão de cores é algo aceitável devido ao 
ritmo de aprendizagem e a idade em que a criança começa a ter essa percepção (entre 2 e 3 anos 
de idade). Esta situação pode provocar uma baixa autoestima e sensação de desamparo durante o 
RTQEGUUQ�FG�GXQNWȊȆQ�FC�CRTGPFK\CIGO�FC�ETKCPȊC��HC\GPFQ�EQO�SWG�C�OGUOC�RGTEC�C�EQPƒCPȊC�
em realizar atividades cotidianas e em sala de aula, interferindo diretamente em sua socialização. 
É necessário que os professores procurem entender as limitações e encontrem meios de facilitar 
a aprendizagem para essas crianças, recorrendo à utilização de símbolos, formas ou elementos 
representativos (como por exemplo: coração vermelho), que estejam presentes no cotidiano e que 
desejavelmente, consigam transmitir um sentimento de segurança. 
Implica também ressaltar que, os pais ao se depararem com esta condição, acham que se trata 
apenas de uma questão relacionada à uma determinada fase da aprendizagem e não de um
RTQDNGOC�GURGEȐƒEQ��'�SWCPFQ�QDVȌO�C�EQPƒTOCȊȆQ�FQ�FKCIPȕUVKEQ��PȆQ�UCDGO�SWCN�OGKQ�WVKNK\CT�
para sanar este problema e tornar a vivência com o daltônico algo leve, o que pode acarretar diversas 
consequências futuras. 
3WCPVQ�ȃ�KFGPVKƒECȊȆQ��WOC�FCU�HQTOCU�Ȍ�C�TGCNK\CȊȆQ�FQ�VGUVG�FG�+UJKJCTC��SWG�EQPUKUVG�GO�PȚOGTQU�
formados por tons e sub-tons de cores. Contudo, dependendo da idade, a criança ainda não conhece 
alguns ou todos os números, e com isso é usado uma forma alternativa para o diagnóstico, que se dá 
por executar o teste com formas geométricas. (Figura 3)

Figura 3. Teste de Ishihara com formas geométricas. Fonte: Tua Saúde (2018)

1�KPVWKVQ�FG�VGUVGU�EQOQ�GUVG�Ȍ�HC\GT�EQO�SWG�CU�ETKCPȊCU�UGLCO�ECRC\GU�FG�KFGPVKƒECT�EȐTEWNQU��
quadrados, estrelas e barcos. Quando isto não ocorre, obviamente trata-se de um caso de Dal-
VQPKUOQ�G�EQO�KUVQ��QWVTQU�VGUVGU�UȆQ�TGCNK\CFQU�C�ƒO�FG�TGEQPJGEGT�SWCN�Q�PȐXGN�FQ�RTQDNGOC�G�
SWCKU�EQTGU�Q�KPFKXȐFWQ�RQUUWK�FKƒEWNFCFG�FG�FKUVKPȊȆQ�

3. Materiais e Métodos
Este artigo apresenta um dos levantamentos realizados para uma proposta de projeto de um jogo 
para auxiliar no aprendizado das cores e suas simbologias desde a infância. Para o desenvolvi-
mento do projeto, foi utilizado o método de Bernd Löbach (2001) (Figura 04), sendo o conteúdo 
aqui apresentado desenvolvido na primeira fase do referido método – a fase de Preparação. 

Figura 4.�'VCRCU�FQ�2TQEGUUQ�FG�&GUKIP��(QPVG��/#+#��52+0+..1�
�����
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O levantamento foi realizado durante o período de seis meses, através de: 

C��RGUSWKUC�DKDNKQITȄƒEC�GO�TGRQUKVȕTKQU�FKIKVCKU�KPUVKVWEKQPCKU��RGTKȕFKEQU�G�GO�DCUGU�FG�
� FCFQU�EKGPVȐƒECU��QPFG�HQTCO�NGXCPVCFCU�HQPVGU�G�EQPVGȚFQU�TGNCEKQPCFQU�CQ�&CNVQPKUOQ�
� G�VGEPQNQIKCU�CUUKUVKXCU��
b) pesquisa documental, realizada em sites especializados na temática, onde foram levantados 
 produtos/sistemas disponíveis no mercado voltados ao público em questão. Para a realização 
 do levantamento foram adotados como critérios de inclusão na pesquisa trabalhos/experiências 

que apresentassem tecnologias assistivas, podendo abranger recursos, serviços, técnicas, 
 dispositivos e processos, voltadas exclusivamente para o público Daltônico de diferentes 
 faixas etárias.

4. Levantamento das tecnologias voltadas a pessoas daltônicas
0Q�NGXCPVCOGPVQ�TGCNK\CFQ�HQTCO�KFGPVKƒECFCU�CNIWOCU�VGEPQNQIKCU�SWG�XKUCO�EQPVTKDWKT�FG�
alguma forma no dia a dia dos Daltônicos, as quais serão descritas a seguir.

Código de cores: ColorADD
8KUCPFQ�Q�RTQDNGOC�FC�PȆQ�KFGPVKƒECȊȆQ�FG�EQTGU�FQU�FCNVȖPKEQU��Q�RGUSWKUCFQT�RQTVWIWȍU�/KIWGN�
0GKXC�ETKQW�GO������WO�EȕFKIQ�OQPQETQOȄVKEQ�
(KIWTC����PQ�SWCN�Ȍ�RQUUȐXGN�UG�PQTVGCT�G�KFGPVKƒECT�
através de símbolos básicos as cores a que estão relacionados. 

2�FµGLJR�EDVHLD�VH�QR�FRQFHLWR�XQLYHUVDO�GD�URVD�GDV�FRUHV��FRUHV�SULP£ULDV�H�FRUHV�VHFXQG£ULDV���
FRPXQLFDGDV�DWUDY«V�GD�FRU�SLJPHQWR�H�Q¥R�GD�FRU�OX]��SRLV�R�SRUWDGRU�GH�GDOWRQLVPR�Q¥R�
SRVVXL�D�YLVXDOL]D©¥R�FRUUHWD�GD�FRU�OX]��QHP�R�FRQKHFLPHQWR�VHQVRULDO�GH�FRPR�IXQFLRQD�R�
VHX�GHVGREUDPHQWR��(NEIVA, 2008, p. 68)

2�FµGLJR�«�FRQVWUX¯GR�D�SDUWLU�GH�WU¬V�IRUPDV�VLPSOHV��$�RS©¥R�SRU�IRUPDV�JUDͧFDPHQWH�VLPSOHV�
H�HVWLOL]DGDV�SUHQGHX�VH�SHORV�VHJXLQWHV�IDWRUHV��SHUPLWLU�XPD�I£FLO�H�LPHGLDWD�DSUHHQV¥R�GR�
HOHPHQWR�JU£ͧFR��EHP�FRPR�XPD�PDLRU�IDFLOLGDGH�GH�VHU�DSUHVHQWDGD�H�SURGX]LGD�HP�GLPHQV·HV�
UHGX]LGDV��HP�HWLTXHWDV�GH�YHVWX£ULR��SRU�H[HPSOR� (NEIVA, 2008, p. 72)

Figura 5. Código ColorAdd. Fonte: ColorAdd (2018)

ū#�ECFC�HQTOC�RTKOȄTKC�FQ�EȕFKIQ�GUVȄ�CUUQEKCFC�WOC�EQT�G�FCU�VTȍU�HQTOCU�EQTGU�SWG�TGRTGUGP-
tam o vermelho, o amarelo e o azul, nasce e se desenvolve todo o código e as cores se baseiam no 
FGUFQDTCOGPVQ�FGUVGU�VTȍU�GNGOGPVQUŬ��
0'+8#��������R������
(KIWTC����,Ȅ�Q�ūRTGVQ�G�Q�DTCPEQ�UȆQ�
representados por formas quadradas (branco - contorno do quadrado e preto - quadrado opaco) 
ICPJCO��RCTC�CNȌO�FC�EQT�QTKIKPCN��C�KORQTVȅPEKC�FG�FGƒPKT�WOC�UGIWPFC�HWPȊȆQ��UȆQ�GUVGU�FQKU�
GNGOGPVQU�SWG�FGƒPGO�VQFQU�QU�FGUFQDTCOGPVQU�QW�VQPCNKFCFGU�FC�EQT�QTKIKPCNŬ��
R������
(KIWTC���

Figura 6. Código das cores primárias. Fonte: Neiva (2008)

Figura 7. Código das cores preto e branco. Fonte: Neiva (2008)
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A conjugação destas formas compõe as cores secundárias como se estivesse misturando os 
próprios pigmentos primários, tornando fácil a sua apreensão e consequente composição de uma 
ūRCNGVCŬ�FG�FGUFQDTCOGPVQU�FG�EQTGU��2CTC�VCPVQ��Q�EȕFKIQ�WVKNK\C�EQOQ�RQPVQ�FG�RCTVKFC�CU�VTȍU�
cores básicas, e através do conhecimento da composição das cores e seus desdobramentos, 
completa-se a paleta com as cores secundárias. (NEIVA, 2008, p. 74) (Figura 8)

Figura 8. Cores primárias e seus desdobramentos. Fonte: Neiva (2008)

Com o auxílio das cores preto e branco, pode-se observar na Figura 9 a composição do código 
para distinguir as cores claras e escuras. 
Com base nas três formas apresentadas, representando cada uma delas as três cores primárias 
às quais foram acrescentados os dois ícones que representam o branco e o preto que, associados 
ȃU�EQTGU�RTKOȄTKCU�QW�UGEWPFȄTKCU��FGƒPGO�Q�ENCTQ�G�GUEWTQ��VQTPC�UG�RQUUȐXGN�EQPUVTWKT�WOC�RCNG-
ta de cores abrangente e que permite todos os desdobramentos das cores compostas e variações 
de tom.  (NEIVA, 2008, p. 76)

Figura 9. Desdobramentos de cores claras e escuras. Fonte: Neiva (2008)

#NIWOCU�GURGEKƒECȊȗGU�UȆQ�PGEGUUȄTKCU�RCTC�SWG�C�ICOC�FG�KFGPVKƒECȊȆQ�FCU�EQTGU�UG�VQTPG�OCKU�
ampla, sendo assim, o código também demonstra qual símbolo se dá para os tons de cinza (Figura 
��#���6CODȌO�HQK�KORNCPVCFQ�WO�GNGOGPVQ�SWG�HQUUG�ECRC\�FG�FKHGTGPEKCT�ECTCEVGTȐUVKECU�GURGEȐƒECU�
PC�EQT��EQOQ�RQT�GZGORNQ��PC�ƒIWTC���$�RQFG�UG�QDUGTXCT�WO�CETGUEKOGPVQ�PC�NCVGTCN�FQ�UȐODQNQ��Q�
que implica dizer que, quando o elemento estiver do lado esquerdo, a cor em questão tem um acaba-
mento metalizado/brilhante, e quando o mesmo estiver do lado direito, o seu acabamento é mate. 

                         A                                                                                               B

Figura 10. Tons de Cinza/ Acabamento metalizado e mate. Fonte: Neiva (2008)

Esse mesmo elemento possui outra variação, que se destina a quando o mesmo é colocado na parte 
UWRGTKQT�FQ�EȕFKIQ�UKIPKƒEC�C�OGUENC�FG�VQPU�FC�OGUOC�EQT�G�SWCPFQ�EQNQECFQ�CDCKZQ��TGRTGUGPVC�C�
mescla da cor dominante com outra tonalidade de cor (no caso, a cor não dominante). (Figura 11A). 
'�RQT�ƒO��CU�EQTGU�FQWTCFQ�G�RTCVGCFQ��
(KIWTC���$�

                         A                                                                                               B

Figura 11. Mescla de tons/Cores Dourado e Prateado. Fonte: Neiva (2008)
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De acordo com as informações apresentadas, pode-se observar a amplitude do código em si e a 
necessidade de sua disseminação em todos os lugares. Visto que o mesmo abre margem para 
UGT�HCEKNOGPVG�TGEQPJGEKFQ�G�RQUUWK�WOC�KFGPVKƒECȊȆQ�SWG�CDTCPIG�VQFCU�CU�EQTGU�FG�FKXGTUCU�
maneiras.

Óculos e lentes corretores
#RGUCT�FC�FGƒEKȍPEKC�FCU�EQTGU�PȆQ�RQUUWKT�EWTC�CVȌ�Q�RTGUGPVG�OQOGPVQ��WOC�CNVGTPCVKXC�FG�EQTTGȊȆQ�
VGORQTȄTKC�SWG�UWTIKW�PQ�CPQ�FG������PQ�OGTECFQ�HQTCO�QU�ȕEWNQU�HCDTKECFQU�RGNC�GORTGUC�'P%JTQOC�

(KIWTC������QPFG�Q�KPFKXȐFWQ�FCNVȖPKEQ�CQ�HC\GT�WUQ�FQ�QDLGVQ��VGO�C�UWC�ūEGIWGKTCŬ�EQTTKIKFC�

Figura 12. Óculos EnChroma. Fonte: EnChroma (2014)

#�ECWUC�RCTC�C�PȆQ�KFGPVKƒECȊȆQ�FG�EQTGU�QEQTTG�FGXKFQ�CU�EȌNWNCU�FQ�EQPG�FC�TGVKPC�TGURQPFGTGO�
aos estímulos de forma sobreposta, ao invés de enviá-la separadamente ao cérebro. Com isto, os ócu-
los contêm materiais óticos patenteados que removem determinados comprimentos de onda de luz 
exatamente onde a sobreposição está ocorrendo, ocasionando assim a correção temporária. Existem 
2 tipos de lentes, uma delas é indicada para pessoas que não conseguem ver as cores vermelhas, que 
é o modelo Cx-PT, e a outra para quem não enxerga o verde, que é o modelo Cx-D.
Além dos óculos, também há no mercado as lentes corretoras produzidas pela empresa Colormax 
que são as lentes ColorCorrect, onde o princípio para a correção da visão se dá de igual forma. 
2QTȌO��CU�OGUOCU�UȆQ�RGTUQPCNK\CFCU�RCTC�CVGPFGT�C�ECUQU�GURGEȐƒEQU�FG�FCNVQPKUOQ�FG�CEQTFQ�
EQO�ECFC�RGUUQC��OGNJQTCPFQ�UKIPKƒECVKXCOGPVG�Q�UGW�FGUGORGPJQ�

Eyeborg
Neil Harbisson é um artista audiovisual e presidente da Fundação Cyborg, o mesmo possui o tipo 
OCKU�TCTQ�FG�FCNVQPKUOQ��C�CETQOCRUKC��1�SWG�KORNKEC�FK\GT�SWG�GNG�Ȍ�KPECRC\�FG�KFGPVKƒECT�SWCN-
quer tonalidade de cor, passando a enxergar apenas preto e branco. Com uma infância turbulenta 
GO�FGEQTTȍPEKC�FG�UWC�FGƒEKȍPEKC��PQ�CPQ�FG������CQ�CUUKUVKT�WOC�RCNGUVTC�FG�#FCO�/QPVCPFQP�
sobre cibernética, surgiu a ideia de desenvolver o Eyeborg (Figura 13) - fusão das palavras "eye" 

QNJQ��G��E[DQTI��
QTICPKUOQ�EKDGTPȌVKEQ���1�CRCTGNJQ�CRTGUGPVC�ūWO�UGPUQT��CVTȄU�FC�ECDGȊC��SWG�
TGEGDG�CU�HTGSWȍPEKCU�FG�NW\�G�VTCPUHQTOC�CU�GO�HTGSWȍPEKCU�UQPQTCUŬ�=���?�#�ECRVCȊȆQ�FC�EQT�ƒEC�
a cargo de uma câmara, situada acima da testa e, depois, possibilita que Neil recorra aos "ossos – 
FQ�ETȅPKQ�Ť�RCTC�QWXKT�CU�EQTGUŬ��
$ǩ461.1�������

Figura 13. '[GDQTI��(QPVG��4KRNG[U�
�����

Trata-se portanto, de um dispositivo capaz de emitir sons de acordo com as cores detectadas 
através de um chip implantado no cérebro e um sensor na parte frontal da cabeça. O que transfor-
OQW�0GKN�*CTDKUUQP�PQ�RTKOGKTQ�JWOCPQ�TGEQPJGEKFQ�EQOQ�ūE[DQTIŬ�PQ�OWPFQ��1�UKUVGOC�RGTOKVG�
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a possibilidade de percepção da cor de três formas distintas: o tom através da nota, a luz pelos 
QNJQU�G�C�UCVWTCȊȆQ�RGNQ�XQNWOG�FQU�UQPU��RQUUKDKNKVCPFQ�CUUKO�WOC�OGNJQTKC�FG�SWCNKFCFG�FG�
vida, através de uma maior independência neste aspecto. 

2�GLVSRVLWLYR�GHX�D�1HLO�D�KLSµWHVH�GH�IXQGLU�DV�VXDV�JUDQGHV�SDL[·HV��P¼VLFD�H�DUWHV�SO£VWLFDV��
'HGLFD�VH�DJRUD�¢�FULD©¥R�GH�UHWUDWRV�VRQRURV��FRPSRVL©·HV�HP�TXH�FRQYHUWH�DV�FRUHV�GD�IDFH�
HP�P¼VLFD��H�&RORU�6FRUHV��RQGH�WUDQVIRUPD�DV�����SULPHLUDV�QRWDV�GH�JUDQGHV�REUDV�PXVLFDLV�
HP�SLQWXUDV� (BÁRTOLO, 2012)

Softwares inclusivos 
Os softwares estão presentes em diversos segmentos nos smartphones e nos computadores 
atuais, e isto acarreta um grande facilitador para os usuários daltônicos exercerem sua autono-
mia. Existem atualmente alguns utilitários direcionados a facilitar o dia a dia desses indivíduos, 
objetivando auxiliá-los em tarefas cotidianas.
O Colorblindness (Figura 14) possui a mesma linguagem do código ColorADD, porém de forma 
digital, onde seu funcionamento se dá pelo direcionamento da câmera de um smartphone para 
determinado local ou objeto e o mesmo lhe apresenta o nome, cor e o código relacionado.
O Color Binoculars�
(KIWTC�����Ȍ�WO�CRNKECVKXQ�FC�/KETQUQHV�QPFG�Q�WUWȄTKQ�FCNVȖPKEQ�WVKNK\C�C�EȅOG-
ra do smartphone para capturar as imagens desejadas e então, o software faz a correção de cores 
em tempo real diretamente na tela do aparelho.
O Colorbrewer (Figura 16) foi desenvolvido por Cynthia Brewer e Mark Harrower da Universidade 
do Estado da Pensilvânia, e consiste em um sistema de criação de mapas digitais acessíveis para 
todos. A ferramenta apresenta também possibilidades de esquemas de cores para daltônicos, 
QPFG�QU�OGUOQU�RQFGO�OQFKƒECT�CU�EQTGU�GUEQNJGPFQ�C�OCKU�EQPHQTVȄXGN�RCTC�UWC�XKUWCNK\CȊȆQ��
O sistema também pode ser utilizado para adaptar páginas da web.

Figura 16. Colorbrewer. Fonte: Colorbrewer2 (2018)

Com uma proposta contrária aos utilitários anteriormente apresentados (que buscam ajudar na 
correção de cores), o aplicativo &KURPDWLF�9LVLRQ�6LPXODWRU (Figura 17) simula a visão de um daltônico 
de acordo com seu tipo de daltonismo. O aplicativo possibilita as pessoas com visão normal, a 
experiência desta condição.

Sistema de sinalização do trânsito
7OC�FCU�ITCPFGU�FKƒEWNFCFGU�FQU�KPFKXȐFWQU�FCNVȖPKEQU�GO�UGW�FKC�C�FKC�Ȍ�TGCNK\CT�C�VCTGHC�FG�
direção no trânsito ou simplesmente tentar tirar sua carteira de motorista, pois, devido a sua de-
ƒEKȍPEKC�KUUQ�UG�VQTPC�WO�HCVQT�ETWEKCN�RCTC�WO�TGUWNVCFQ�PGICVKXQ��8KUVQ�SWG��C�PȆQ�KFGPVKƒECȊȆQ�
FCU�EQTGU�G�EQPUGSWGPVGOGPVG�FQU�HCTȕKU�KPFKECVKXQU��CWOGPVCO�UKIPKƒECVKXCOGPVG�Q�TKUEQ�FG�
acidentes e incidentes. Colocando a vida tanto do próprio indivíduo em risco, como das pessoas 
que estão em seu entorno. Visto isto, para mudar e amenizar este cenário, no ano de 2011 São 
Paulo se tornou uma das primeiras cidades brasileiras com a utilização de um sistema para ajudar 
na visualização das luzes de seus semáforos. (ESTADÃO apud MAIA, 2013) (Figura 18)

Figura 18. Faixa reflexiva em semáforos. Fonte: Maia (2013)
 

Figura 14. APP Colorblindness.
Fonte: Zupi (2018)

Figura 15. Color Binoculars.
Fonte: TecMundo (2018)

Figura 17. Chromatic Vision 
Simulator.
Fonte: Canal Tech (2018)
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O sistema funciona através da aplicação de uma faixa refletora que delimita o espaço da luz, 
CLWFCPFQ�PC�KFGPVKƒECȊȆQ�FC�RQUKȊȆQ�EQTTGVC�FC�EQT��
/#+#��������R�������&GUVG�OQFQ��Q�OQVQTKUVC�
SWG�CRTGUGPVCT�EGTVC�FKƒEWNFCFG�RCTC�KFGPVKƒECȊȆQ�G�XKUWCNK\CȊȆQ�FG�EQTGU��EQPUGIWKTȄ�TGEQPJGEGT�
os indicativos do semáforo de forma clara. Evitando a ocorrência de maiores danos e integrandos 
estes indivíduos na sociedade de forma segura.

Lápis de cor 
A Viarco, fábrica produtora de lápis em Portugal, iniciou em 2010 uma parceria com Miguel Neiva 
G�KORNCPVQW�Q�UKUVGOC�FQ�EȕFKIQ�%QNQT#&&�GO�UGWU�NȄRKU�FG�EQNQTKT��C�ƒO�FG�CORNKCT�UWC�WVKNK\CȊȆQ�
e integrar todos os indivíduos. O desenvolvimento deste produto, implicou na primeira caixa de 
lápis acessível e inclusiva em todo o mundo. (Figura 19)

Figura 19. Lápis de cor Viarco. Fonte: Viarco (2010)

Com o sucesso obtido do produto, a empresa lançou também a linha de lápis de cor aquarelável e 
sua variável em pastilha (Figura 20), também atrelando-os ao código de cores.

Figura 20. Lápis de cor aquarelável Viarco/Pastilhas de aquarela Viarco. Fonte: Viarco (2010)

Livros
Existem atualmente no mercado, livros direcionados ao público infantil que abordam o daltonismo 
de forma leve e descontraída, visando explanar o problema e fazê-lo conhecido pelo público (alvo ou 
PȆQ���%QOQ�Q�NKXTQ�ū/ȖPKEC�Ȍ�FCNVȖPKEC!Ŭ�FG�/CWTȐEKQ�FG�5QW\C�
(KIWTC���#���SWG�EQPVC�C�JKUVȕTKC�FC�
personagem principal reconhecida mundialmente, de uma outra perspectiva. A história convida o 
leitor a observar a forma como Mônica enxerga o mundo e se a mesma possui daltonismo ou tudo 
não passou apenas de mais uma brincadeira de seus amigos. A história oferece por si só dois lados 
importantes: conhecimento sobre o assunto e entretenimento ao leitor.

                   A                                                    B                                                   C

Figura 21. Livros infantis. Fonte: Saraiva (2018)

,Ȅ�Q�NKXTQ�ū7OC�EQT�Uȕ�OKPJC��Q�FKȄTKQ�FG�WO�FCNVȖPKEQŬ�FQ�CWVQT�4KECTFQ�%JCXGU�2TCFQ�
(KIWTC�
21B) traz a história do personagem Francisco, que em decorrência de um jogo de boliche e pares 
de meias trocadas descobre que possui daltonismo. O livro narra suas experiências e descobertas 
GO�WO�OWPFQ�QPFG�C�EQT�Ȍ�Uȕ�FGNG��FQ�LGKVQ�ȚPKEQ�SWG�GNG�CU�GPZGTIC��2QT�ƒO��Q�NKXTQ�ū7O�IWTK�FCN-
VȖPKEQŬ�FG�%CTNQU�7TDKO�
(KIWTC���%��PCTTC�C�JKUVȕTKC�FG�WO�OGPKPQ�EJCOCFQ�&CFCW��SWG�EQO�UWC�
GURGTVG\C�EQPUGIWG�CFCRVCT�UGW�FKC�C�FKC�C�UWC�NKOKVCȊȆQ�FG�PȆQ�KFGPVKƒECȊȆQ�FG�EQTGU��5GPFQ�
assim, o livro mostra com muita leveza como uma criança reage a este problema em sua infância 
e o que isto acarreta em sua vida.
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Jogos 
Há também disponível no mercado atual (até a presente pesquisa comercializado apenas no mer-
cado norte-americano), a versão do jogo UNO. (Figura 22)

Figura 22. Jogo de cartas UNO. Fonte: Público (2018)

(CDTKECFQ�G�FKUVTKDWȐFQ�RQT�UWC�GORTGUC�ETKCFQTC�C�ƒO�FG�KPVGITCNK\CT�QU�KPFKXȐFWQU�FCNVȖPKEQU�C�
um dos jogos mais famosos do mundo. O mesmo consiste no jogo tradicional com a implantação 
do código ColorADD, visando o reconhecimento das cores e ampliação da possibilidade de intera-
ção e integração de todos. Com faixa etária a partir dos sete anos de idade e podendo participar 
entre dois a dez jogadores.
A partir da análise dos produtos/sistemas levantados, atrelados a outros dados coletados durante 
o desenvolvimento do projeto, a saber: pesquisa direta com daltônicos, e documental, de registros 
G�RCVGPVGU�G�FC�NGIKUNCȊȆQ�C�EGTEC�FG�RTQLGVQ�G�EGTVKƒECȊȆQ�FG�DTKPSWGFQU��HQK�RQUUȐXGN�GUVCDGNGEGT�
os requisitos e parâmetros do projeto. (Quadro 1) Os quais caracterizam-se por diretrizes a serem 
seguidas durante todo o processo de desenvolvimento do produto.

REQUISITOS PARÂMETROS PRIORIDADE
FUNCIONAL Disseminar o conhecimento 

de ferramentas para auxílio 
do Daltonismo

Utilizará o código de cores ColorADD Obrigatório

Permitir a inclusão de 
ETKCPȊCU�SWG�KFGPVKƒECO�
as cores corretamente

Fará uso de cores primárias e secundárias Obrigatório
Fará uso de texturas Desejável

   SEGURANÇA Promover um uso seguro Atender as diretrizes dos órgãos de segurança 
INMETRO e ABNT. 
7VKNK\CTȄ�CU�GURGEKƒECȊȗGU�FC�RQTVCTKC�Py�����

%GTVKƒECȊȆQ�FG�DTKPSWGFQU��
7VKNK\CTȄ�CU�GURGEKƒECȊȗGU�FCU�PQTOCU�#$06�0$4�
300-1:2004 (Segurança de brinquedos: 
propriedades gerais, mecânicas e físicas) e a ABNT 
ISO/TR 8124-8:2017 (Diretrizes para a determinação 
do início da faixa etária)

Obrigatório

ESTÉTICO-FORMAL Ser lúdico Utilizará cores e formas voltadas ao público infantil Desejável
ESTRUTURAL Ser resistente e durável Utilizará materiais com resistência ao uso

(ex.: polipropileno e etc.)
Obrigatório

Assegurar a saúde 
e integridade do usuário

Utilizará material atóxico

Utilizará formas arredondadas
ERGONÔMICO/ 
USABILIDADE

Ser intuitivo e de fácil 
manuseio

Utilizará aspectos de fácil compreensão Obrigatório

Conter dimensão satisfató-
ria para o uso

Utilizará dimensionamento de acordo com 
Q�RGTEGPVKN����G�����FC�OȆQ�FG�CODQU�QU�UGZQU

Possuir elementos de fácil 
assimilação

Utilizará elementos habituais do dia a dia 
(ex.: animais, frutas e etc.)

Desejável

MERCADO-LÓGICO Deverá ter preço acessível 
para a classe C

Utilizará recursos que demandem baixo 
custo de produção

Obrigatório

Quadro 1. Requisitos e Parâmetros do Projeto

5. Conclusões 
De acordo com o levantamento realizado, pode-se observar que, todos os meios aqui apresentados 
visam um único objetivo: tornar a vida dos daltônicos mais dinâmica e independente, diminuindo 
QU�FCPQU�SWG�GUUC�FGƒEKȍPEKC�NJGU�ECWUC�PQ�FGEQTTGT�FG�UWC�XKFC��'�CKPFC�SWG��EQO�Q�KPETGOGPVQ�
dos recursos digitais, tem aumentado o desenvolvimento de soluções que podem possibilitar um 
maior acesso e estímulo, a exemplo dos aplicativos citados. 
A partir deste levantamento foi possível ainda perceber, apesar do número de pessoas daltônicas, 
cerca de 10% da população, a escassez de produtos que visem sanar e auxiliar os problemas desen-
cadeados pelo Daltonismo. Daí a importância de ampliar a discussão sobre essa temática, para melhor 
fundamentar o desenvolvimento de novos projetos voltados para este público.
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Cabe ressaltar que, o levantamento aqui apresentado não teve como objetivo esgotar as soluções 
disponíveis no mercado mundial. A busca, no período da pesquisa, teve como foco compor uma 
COQUVTC�FG�VGEPQNQIKCU�GZKUVGPVGU��C�ƒO�FG�EQPJGEGT�UWC�FKXGTUKFCFG�G�RQUUKDKNKFCFGU��G�EQO�KUUQ�
gerar dados para o desenvolvimento de um jogo para auxiliar crianças daltônicas no aprendizado 
das cores e suas simbologias. 
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